
DISCIPLINA: REDES DE COMPUTADORES

Código: RED

Carga Horária Total: 80 CH Teórica: 40 CH Prática: 32 CH Extensão: 8

Número de Créditos: 4

Pré-requisitos: -

Semestre: 4º

Nível: Superior

EMENTA

Introdução à comunicação de dados e fundamentos de redes de computadores; Protocolos de
rede; Endereçamento e roteamento; enlace de dados e camada física.

OBJETIVO

Propiciar ao aluno uma compreensão dos fundamentos de arquiteturas de redes de
computadores e dos principais serviços e protocolos do modelo TCP/IP, que é a base da
infraestrutura da Internet, considerando aspectos introdutórios e básicos das questões físicas de
implementação.

PROGRAMA

Unidade 1: Introdução a comunicação de dados e fundamentos de redes de computadores
● Componentes de um sistema de comunicação de dados
● Sinais analógicos vs digitais e tipos de transmissão de dados
● Perdas na transmissão de dados e largura de banda
● Introdução à história da Internet e estrutura e funcionamento da Internet
● Classificações para redes de computadores e topologias
● Equipamentos e meios de transmissão em redes de computadores

Unidade 2: Protocolos de Rede
● Conceitos de protocolo de rede
● O modelo OSI
● Modelo TCP/IP
● A camada de aplicação:  HTTP, DNS, FTP, SMTP,  DHCP, SSH
● A camada de transporte: UDP e TCP

Unidade 3: Endereçamento e roteamento
● A camada de rede: IPv4 e IPv6
● Endereçamento IPv4



● Máscara de rede e cálculo de sub-rede
● Roteamento

Unidade 4: Introdução ao enlace de dados e camada física
● MAC: conceitos, reserva de IPs e filtragem de pacotes
● Redes ligadas (Ethernet e IEEE 802.3)
● Classes de cabos de par trançado e crimpagem
● Redes locais sem fio (IEEE 802.11, Bluetooth e outros)

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teóricas:
● Ministradas em sala, ou outro ambiente que facilite o processo de

ensino-aprendizagem, por meio expositivo-dialógico e com discussões com resolução
de exercícios, onde a ênfase está em demonstrações conceituais e fundamentos
essenciais;

● Como recursos de apoio, tem-se a utilização do quadro branco, projetor de slides e
livro(s) de referência(s)

Aulas práticas:
● Ministradas em laboratório de redes de computadores, ou outro ambiente que facilite a

consolidação dos conceitos fundamentais, por meio do uso e melhoramento de suas
habilidades de trabalho ativo, onde a ênfase está na reflexão sobre o que se faz,
provocando o encontro de significados no que for visto na aula teórica.

● Como recursos de apoio, tem-se a utilização de equipamentos de redes e cabos,
simuladores, de plataformas online de ensino aprendizagem de redes de computadores
e trabalhos dirigidos à implementação de redes funcionais.

Prática Profissional Supervisionada e projetos interdisciplinares:
● A PPS compreende diferentes situações de vivência profissional, aprendizagem e

trabalho, por meio de experiências profissionais supervisionadas pelo professor, onde a
ênfase é o estímulo à consolidação de um perfil pró-ativo, com a autoconfiança
necessária para uma atuação profissional protagonista

● Deverá ser dada prioridade à realização de projetos interdisciplinares, tais como, por
exemplo, a implementação das recomendações dadas na disciplina de Segurança da
Informação, possibilitando o diálogo entre diferentes disciplinas ou turmas, de maneira
a integrar os conhecimentos distintos e com o objetivo de dar sentido a eles.

● Como sugestão de recursos de apoio, tem-se a realização de projetos finais para a
disciplina, investigação sobre atividades profissionais, projetos de pesquisa ou outros
trabalhos acadêmicos, visitas técnicas, simulações e observações as quais deverão ser
desenvolvidas nos diversos ambientes de aprendizagem, como oficinas, incubadoras,
empresas pedagógicas ou salas na própria instituição de ensino ou em entidade parceira

Extensão:



● A extensão é entendida como um processo educativo, político, social, científico,
tecnológico e cultural, que promove a interação dialógica e transformadora entre o
IFCE e a sociedade, de forma indissociável ao ensino. A atuação da extensão deve
atender: ao desenvolvimento tecnológico e social; aos direitos humanos e justiça, ao
estágio e ao emprego, às atividades culturais e artísticas ou ao empreendedorismo.

● Para a disciplina de Redes de Computadores, estão previstas 8h de extensão, que
deverão ser cumprindas preferencialmente por meio de atividades com foco nos
direitos humanos e justiça, e devem contemplar, entre outros, a:

○ I- promoção e defesa dos direitos humanos;
○ II- realização de atividades de extensão que possibilitem a inclusão social,

digna e produtiva, de pessoas e grupos, historicamente, excluídos da sociedade
e/ou dos processos educacionais;

○ III- desenvolvimento de atividades de extensão que busque eliminar todas as
formas de violência, preconceito, negligência e discriminação contra o ser
humano, garantindo a dignidade de todas as pessoas, promoção de direitos de
cidadania e participação social.

○ IV- redução das desigualdades etnorraciais, religiosas, de gênero e de identidade
sexual nas comunidades de abrangência do IFCE;

○ V- inclusão de pessoas com deficiência e outras necessidades educacionais
específicas na vida social e no mundo do trabalho;

○ VI- prestação de serviços à comunidade na busca pela redução das
desigualdades sociais e econômicas e promoção de atividades de extensão numa
perspectiva de diálogo e aprendizado mútuo com as comunidades de
abrangência do IFCE.

● Como recursos para a promoção de atividades de extensão, tem-se a participação
colaborativa em programa de extensão, projeto de extensão, curso de extensão, evento
ou prestação de serviços, que poderão nascer, ou não, da Prática Profissional
Supervisionada ou de projetos interdisciplinares conduzidos dentro da disciplina.

AVALIAÇÃO

O processo avaliativo deve ser contínuo e constante durante todo o processo de
ensino-aprendizagem, com o propósito de analisar o progresso do aluno, criando indicadores
capazes de apontar meios para ajudá-lo na construção do conhecimento.
Desta forma, para início do processo ensino-aprendizagem, sugere-se avaliações diagnósticas,
como forma de se construir um panorama sobre as necessidades dos alunos e, a partir disso,
estabelecer estratégias pedagógicas adequadas e trabalhar para desenvolvê-los, inclusive
evidenciando os casos que necessitarão de métodos diferenciados em razão de suas
especificidades, tais como a necessidade de inclusão. Essas avaliações deverão seguir,
preferencialmente, métodos qualitativos, todavia, também seguirão métodos quantitativos
quando cabíveis dentro dos contextos individuais e coletivos da turma, inclusive com subsídios
para propostas de atividades de recuperação paralela na(s) reunião(ões) de colegiado de curso,
coordenadoria de curso e demais setores ligados ao ensino.
Durante toda a continuidade do processo ensino-aprendizagem, sugere-se a promoção, em alta
frequência, de avaliações formativas capazes de proporcionar ao docente um feedback



imediato de como estão as interferências pedagógicas em sala de aula, e permitindo ao aluno
uma reflexão sobre ele mesmo, exigindo autoconhecimento e controle sobre a sua
responsabilidade, frente aos conteúdos já vistos em aula, privilegiando a preocupação com a
satisfação pessoal do aluno e juntando informações importantes para mudanças na
metodologia e intervenções decisivas na construção de conhecimento dos discentes.
Ao final de cada etapa do período letivo, pode-se realizar avaliações somativas, com o objetivo
de identificar o rendimento alcançado tendo como referência os objetivos previstos para a
disciplina. Há nesses momentos a oportunidade de utilizar recursos quantitativos, tais como
exames objetivos ou subjetivos, inclusive com recursos de TIC, todavia, recomenda-se a busca
por métodos qualitativos, baseados no planejamento de projetos práticos, práticas
interdisciplinares ou atuação em experimentos de laboratório, dentre outros.
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